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RESUMO: O presente trabalho compõe o estudo de mestrado que vem sendo 

realizado com apoio da “Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001” e está vinculado ao projeto 

de pesquisa “Escrita escolar e ensino de História: sentidos de aprendizagem 

histórica, letramento e literacia em sociedade de cultura escrita”, e tem como 

finalidade produzir um estado da arte das pesquisas que elegem o papel da escrita 

nas aulas de História e os processos de produção de identidades, considerando as 

discussões a partir de estudos sobre relações raciais (FANON, 2022) e Branquitude 

(BENTO, 2022). A pesquisa foi realizada considerando os fundamentos da 

elaboração de um estado da arte (FERREIRA, 2002), norteada pelos princípios da 

pesquisa documental (SILVA et al, 2009). Neste primeiro momento apresentaremos 

um breve levantamento, produzido a partir do mapeamento da produção acadêmica 

realizada no Portal Brasileiro de Publicações OASISBR; Revistas Brasileiras de 

Educação (Qualis A1-A4) e no Portal do PPGEdu/UFMS, utilizando as palavras-

chave Escrita Escolar, Ensino de História, Identidades, Letramento Racial e 

Branquitude. Percebe-se, a partir das primeiras sistematizações, alguns elementos 

que permitem apontar para a existência de redes de significações (FURLAN, 2004) 

através das quais certa maneira de ensinar História se reproduz e se reinventa. 

Palavras-chave: Escrita Escolar. Ensino de História. Identidades. Letramento 

Racial. Branquitude. 

1 Introdução 

O presente trabalho integra o projeto de pesquisa “Escrita escolar e ensino de 

História: sentidos de aprendizagem histórica, letramento e literacia em sociedade de 
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cultura escrita (2021-2024)”, desenvolvido pela equipe do Grupo de Pesquisa 

Currículo, História e Cultura (GEPEH/UFMS). Neste artigo, apresentaremos as 

reflexões resultantes da análise do mapeamento da produção acadêmica que 

elegem o papel da escrita nas aulas de História como objeto de estudo. 

A pesquisa foi realizada considerando os fundamentos da elaboração de um 

estado da arte (FERREIRA, 2002) como caráter bibliográfico, “trazendo em comum o 

desafio de mapear e de discutir certa produção acadêmica em diferentes campos do 

conhecimento (FERREIRA, 2002, p.257)”. Nesse aspecto, são reconhecidas 

também por realizarem uma metodologia de caráter inventariante e descritivo da 

produção acadêmica e científica sobre um tema que busca investigar.  

Assim, o presente estudo foi realizado atendendo a necessidade de contribuir 

na divulgação dos trabalhos, de articular possíveis integrações entre os grupos de 

pesquisa que se dedicam a refletir sobre a temática pesquisada e mapear as regiões 

que concentram o maior número de estudos sobre o tema.  

O objetivo é produzir um estado da arte das pesquisas em Educação, a partir 

do levantamento realizado no Portal OASISBR, em Revistas Brasileiras de 

Educação (Qualis A1-A4) e no repositório de teses e dissertações do Programa de 

Pós-Graduação em Educação (PPGEdu/UFMS) que abordam a escrita no ensino de 

História, destacando trabalhos relacionados com a produção de identidades, 

articulando com as discussões das relações raciais. 

 

2 Estado da arte das pesquisas em ensino de História 

Para realizar o estudo proposto, o levantamento foi realizado em sites e 

plataformas3 no período de abril a junho de 2023, utilizando as palavras-chave 

escrita escolar, ensino de História, identidades, letramento racial e branquitude. 

Inicialmente os trabalhos foram selecionados a partir da leitura dos títulos e 

posteriormente com a leitura dos resumos.   

No entanto, produzir um estado da arte pode ser um tanto desafiador, já que a 

partir do levantamento preliminar, podemos perceber que nem sempre os títulos dos 

 
3 Os sites e plataformas que foram realizados para o levantamento são: Portal Brasileiro de 
Publicações e Dados Científicos em Acesso Aberto (OASISBR); Revista Brasileira de Educação; 
Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos (RBEP); Educação & Realidade; Educar em Revista 
(UFPR); Educação em Revista (UFMG); Práxis Educativa (UEPG); InterMeio (UFMS) e Repositório 
de Teses e Dissertações do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEdu/UFMS). 



 

  
 

 

trabalhos trazem a compreensão exata do conteúdo discutido, normalmente, eles 

anunciam a informação principal ou indicam elementos que caracterizam a 

investigação do pesquisador. 

A exemplo do que sugere Ferreira (2002), na leitura dos resumos, buscamos 

identificar o objetivo principal da investigação; a metodologia utilizada na 

abordagem; o instrumento teórico, técnicas, sujeitos e métodos de tratamento de 

dados; os resultados; as conclusões e, por fim, as recomendações finais. Entretanto, 

a leitura dos resumos acaba se tornando uma problemática de pesquisa, pois nem 

sempre os trabalhos trazem em seus resumos, esses elementos essenciais. O que 

torna necessário e imprescindível ampliar a leitura, a fim de identificar o objeto de 

estudo do pesquisador.  

Contudo, vale ressaltar que, para analisar os trabalhos selecionados, nos 

norteamos pelos princípios da pesquisa documental (SILVA et al, 2009), ao qual 

pressupõe que a investigação pode se desenvolver tanto em caráter compreensivo, 

como em caráter bibliográfico. Com base nesses fundamentos, tal metodologia 

contribui para analisarmos a realidade social, “sendo concebida como “método de 

compreensão e produção do conhecimento científico acerca de determinados 

recortes da realidade sócio-educacional (SILVA et al, 2009)”.  

Tal pesquisa apresenta uma abordagem qualitativa, que concebe a 
importância do método e a importância das informações. É considerada nas 
dimensões epistemológica, teórica, morfológica e técnica, cujo método 
sistemático visa esmiuçar reflexivamente os documentos e compreender o 
objetivo destes, já que o estudo dos documentos se dá a partir do ponto de 
vista de quem os produziu (NAVARRO, 2022). 

 Nos resultados apresentados pelo Portal OASISBR, conforme consta na 

Tabela 1, foram encontrados 69 trabalhos, cuja sua maioria se concentra na área da 

Educação e apenas 10 apresentavam relação direta com a temática da nossa 

pesquisa. Nesse portal delimitamos a busca em: títulos, teses e dissertações, 

selecionando o período de 2003 a 2022.  

A busca iniciou-se com a palavra-chave escrita escolar e depois associando-a 

com ensino de História, em seguida com a palavra identidades (ambos com os 

termos entre aspas). As palavras-chaves identidades e letramento racial foram 

pesquisadas isoladas e associadas entre aspas, na sequência utilizando o termo 



 

  
 

 

letramento racial isolado e pôr fim a palavra branquitude isolada e sem aspas. Na 

tabela a seguir, é possível observar o balanço da busca.  

Tabela 1 – Balanço da busca no Portal OASISBR 

Palavras-chave (com palavras entre 
aspas) 

Quantidades 
de Trabalhos 

Quantidade de 
trabalhos que 

apresentam relação 
com a pesquisa  

“Escrita Escolar” 27 3 

“Ensino de História” + “Escrita” 10 3 

“Ensino de História” + “Escrita” + 
“Identidades” 

2 0 

“Identidades” + “Letramento Racial” 1 1 

“Letramento Racial” 12 1 

Branquitude 17 2 

Total de trabalhos:  69 10 

Fonte: elaborado pelas autoras (2023). 

Nas Revistas Brasileiras de Educação de Qualis A1-A4, a busca foi realizada 

utilizando as palavras-chaves escrita escolar, ensino de História, identidades e 

letramento racial isoladas, sempre entre aspas e sem delimitar o período. Conforme 

podemos observar na Tabela 2, o resultado apresentou cerca de 379 trabalhos, 

sendo a maior quantidade relacionado com o termo ensino de História e para 

letramento racial e branquitude não foram encontrados nenhuma produção. Destes 

trabalhos os que se aproximam com a temática da pesquisa são 11 produções. 

Tabela 2 – Balanço da busca nas Revistas de Educação, Qualis A1-A4 

Periódico 
“Escrita 
Escolar” 

“Ensino 
de 

História” 

“Identidades
” 

“Letramento 
Racial” 

“Branquitude
” 

Quantidade de 
trabalhos que 
apresentam 

relação com a 
pesquisa 

1. Revista Brasileira 
de Educação 

1 4 7 0 0 

2. Revista Brasileira 
de Estudos 
Pedagógicos 
(RBEP) 

5 36 8 0 3 

3. Educar em 
Revista (UFPR) 

1 51 35 0 3 

4. Educação em 
Revista (UFMG) 

1 33 25 0 0 

5. Práxis Educativa 
(UEPG) 

0 43 54 0 1 

6. Educação & 
Realidade (UFRGS) 

1 26 36 0 3 

7. InterMeio (UFMS) 0 9 3 0 1 



 

  
 

 

Total de Trabalhos: 9 202 168 0 11 

Fonte: elaborado pelas autoras (2023). 

Na pesquisa realizada no repositório do Programa de Pós-Graduação em 

Educação (PPGEdu/UFMS), delimitamos a busca em: teses e dissertações; sem 

utilizar termos associados; sem aspas (o repositório não reconhece a utilização de 

aspas); não delimitando o período para busca e utilizando as palavras-chave escrita, 

ensino de História, identidade/s, produção de identidades, letramento racial e 

branquitude. Como resultado, obtivemos um total de 19 trabalhos, sendo 10 

dissertações e 9 teses.  

Entretanto, conforme mostrado abaixo na Tabela 3, para os termos produção 

de identidades, letramento racial e branquitude não mostrou nenhum resultado e 

dentre os trabalhos selecionados, nenhuma produção apresentava relação direta 

com nossa pesquisa. Reforçando a hipótese anteriormente formulada, de que há 

poucas investigações que consideram o papel da escrita nas aulas de História como 

objeto de estudo.  

Tabela 3 – Balanço da busca no Programa de Pós-graduação em Educação 

(PPGEdu/UFMS) 

Palavras-chave 
Quantidades 
de Trabalhos 

(Mestrado) 

Quantidade
s de 

Trabalhos 
(Doutorado) 

Quantidade de 
trabalhos que 

apresentam relação 
com a pesquisa  

Escrita 6 4 0 

Ensino de 
História 

2 1 0 

Identidade/s 2 4 0 

Produção de 
Identidades 

0 0 0 

Letramento 
Racial 

0 0 0 

Branquitude 0 0 0 

Total de 
trabalhos:  

10 9 0 

Fonte: elaborado pelas autoras (2023). 

Destaca-se, que, uma problemática encontrada na busca pelas palavras-

chave na plataforma OASISBR, refere-se que nem sempre os resultados condizem 

com as palavras-chave utilizadas no buscador, trazendo como resultado outras 

temáticas abordadas. Além disso, algumas produções apareceram duplicadas, 

mesmo utilizando termos diferentes.  



 

  
 

 

Tabela 4 – Balanço dos trabalhos encontrados que apresentam relação com a 

pesquisa 

Tipo de produção 
encontrada 

Quantidades de 
Trabalhos  

Artigos Científicos  11 

Dissertação de Mestrado 4 

Tese de Doutorado 6 

Total de trabalhos:  21 

Fonte: elaborado pelas autoras (2023). 

Dessa forma, dos 467 trabalhos levantados, apenas 21 produções 

apresentavam relação com a temática pesquisada, como mostrado na Tabela 4. Ao 

todo foram selecionados 6 teses, 4 dissertações e 11 artigos científicos. Ainda 

assim, a partir das primeiras leituras realizadas, nenhuma dessas produções analisa 

o papel da escrita no ensino de História e sua relação com a produção de 

identidades. 

 

3 O que dizem as pesquisas sobre as relações raciais e o papel da escrita nos 

processos de produção de identidades? 

Conforme apontamos anteriormente, há poucas investigações no campo da 

Educação, que consideram o papel da escrita no ensino de História como objeto de 

estudo. Esses fatores evidenciam uma escassez de estudos que analisem o papel 

da escrita e sua relação com os processos de produção de identidades nas aulas de 

História.  

Contudo, vale destacar, que em nossa pesquisa nos fundamentamos em 

estudos no campo de pesquisas do ensino de História que recolocaram a maneira 

de se olhar para as práticas que tomam lugar na sala de aula e na escola como um 

todo, pressupondo-as com configurações específicas (ROCHA, 2006; MONTEIRO, 

2007; PENNA, 2013). Ressalta-se, nessas investigações, a necessidade de pensar 

as práticas escolares inseridas em uma arena no interior da qual embates por 

sentidos são disputados e os currículos configurados (OLIVEIRA; GABRIEL, 2013; 

MONTEIRO, 2014). 

Nesse viés, escolhemos expor aqui, resultados do trabalho de sistematização 

inicial, sendo que foram selecionadas algumas produções do levantamento 



 

  
 

 

realizado, que fornece uma base conceitual para pensar as questões de raça na 

pesquisa sobre as práticas no ensino de História e da escrita na escola. 

O primeiro estudo analisado, trata-se de uma tese de doutorado, desenvolvido 

por Maria Aparecida da Silva Bento (2002), intitulado “Pactos narcísicos no racismo: 

branquitude e poder nas organizações empresariais e no poder público”. O estudo 

tem como objetivo “compreender como se dá a reprodução das desigualdades 

raciais nas relações de trabalho no interior das organizações (BENTO, 2002)”. Na 

análise realizada pela autora acerca da branquitude, contextualiza que  

a branquitude como um lugar de privilégio racial, econômico e político, 
no qual a racialidade, não nomeada como tal, carregada de valores, de 
experiências, de identificações afetivas, acaba por definir a sociedade. 
Branquitude como preservação de hierarquias raciais, como pacto 
entre iguais, encontra um território particularmente fecundo nas 
Organizações, as quais são essencialmente reprodutoras e conservadoras 
(BENTO, 2002, grifos nossos). 

Nesse aspecto, “aquilo que orgulhosamente classificamos como mérito está, 

na verdade, marcado também pelo privilégio, ou seja, numa sociedade racializada, 

ser branco sempre faz diferença (BENTO, 2002)”. Tais considerações tornam-se 

significativas quando pretende-se analisar as relações raciais nas pesquisas sobre 

os processos de produção de identidades nas aulas de História.  

A partir da leitura do artigo “Um preto mais clarinho...” Ou dos discursos que 

se dobram nos corpos produzindo o que somos” escrito pelo autor Luís Henrique 

Sacchi dos Santos (2017), publicado na Revista Educação & Realidade. Em suas 

considerações em relação aos processos de produção de identidades, descreve que  

neste processo de produção já estão tecidas relações de poder e regulação, 
instituídas por identidades sociais hegemônicas (branquidade, 
heterossexualidade...) que se apresentam como os parâmetros a partir dos 
quais se vê os demais grupos, pessoas e culturas como diferentes - sendo 
atribuído um determinado valor a esta diferença, geralmente em defasagem 
sob o ponto de vista de tais identidades hegemônicas (SANTOS, 2017, 
p.92). 

A análise realizada pelo autor, reforça, como bem coloca Foucault (1989), que 

“são nas relações de poder que as identidades são constituídas, através das 

diversas tecnologias de poder que constituem os indivíduos, em corpos obedientes, 

dóceis e uteis”. E neste sentido, todas as relações de poder são acompanhadas por 

um certo silêncio, o silêncio da opressão (BENTO, 2002)”. 



 

  
 

 

Dessa forma, o silêncio e a omissão funcionam como um pacto da 

branquitude de autopreservação. Segundo a autora, é no lugar do silêncio que esse 

pacto é mantido, garantindo os interesses dos brancos, num processo de 

desconsiderar o dos outros.  

Na tese de doutorado “Educação das relações étnico-raciais: branquitude e 

educação das ciências”, escrito pela autora Carolina Cavalcanti do Nascimento no 

ano de 2020. A autora destaca um aspecto importante para pensarmos sobre 

educação das relações étnico-raciais, a partir dos estudos sobre Branquitude. Em 

suas análises, aponta que “assim como a branquitude possui um lugar de 

“normatividade” na estrutura social racializada, o conhecimento científico moderno 

também é considerado como “normativo”, ambos em decorrência do processo 

colonizador de poder, ser e saber (NASCIMENTO, 2020, p.09)”.  

Portanto, em um contexto no qual se tenta hegemonizar um consenso em 

torno da educação como saída para os problemas não resolvidos da desigualdade e 

da não cidadania (BURITY, 2010), torna-se necessário considerar as marcas do 

passado colonial e as dinâmicas impostas pela globalização. Pois, ambos processos 

influenciam na estratégia da modernidade europeia, em afirmar suas teorias, seus 

conhecimentos e seus paradigmas como verdades universais, invisibilizando e 

silenciando os sujeitos que produzem conhecimentos “outros” (OLIVEIRA; CANDAU, 

2010). 

4 Considerações Finais 

Neste artigo, apresentamos um breve levantamento, produzido considerando 

os fundamentos da elaboração de um estado da arte, das pesquisas em Educação, 

que tomam como objeto de estudo “o papel da escrita e sua relação com os 

processos de produção de identidades nas aulas de História”. Entretanto, em nossas 

primeiras sistematizações, observamos a carência de estudos que discutem essa 

temática.  

Sobre as finalidades das pesquisas em estado da arte, Ferreira afirma que 

além de “conhecer o já construído e produzido”, estas buscam identificar também “o 

que ainda não foi feito” (p. 259), isto é, as lacunas encontradas em certo campo do 

conhecimento. Assim, o que os pesquisadores do estado da arte trazem em comum 



 

  
 

 

é “a opção metodológica, por se constituírem pesquisas de levantamento e de 

avaliação de conhecimento sobre determinado tema (FERREIRA, 2002)”. 

Nesse sentido, torna-se importante destacar dois pontos fundamentais no 

mapeamento das pesquisas denominadas “estado da arte”. Primeiro, nem sempre 

os títulos dos trabalhos trazem a compreensão exata do conteúdo discutido. Em 

segundo, a leitura dos resumos acaba se tornando um tanto desafiadora, pois nem 

sempre os artigos trazem os elementos essenciais em seus resumos, conforme 

aponta Ferreira (2002).  

Ademais, a quantidade de produções às quais temos acesso, devido à 

tecnologia da informação, nos dá a sensação “excesso de produções”, exigindo uma 

busca minuciosa dos trabalhos relacionados com a temática da pesquisa, o que 

interfere consideravelmente no tempo dedicado ao mapeamento bibliográfico. Além 

disso, os resultados apresentados pelas buscas, nem sempre condizem com os 

termos utilizados no buscador, o que se torna necessário uma leitura cuidadosa dos 

materiais analisados.  

Por conseguinte, destacamos que essas considerações preliminares, 

contribuíram com a etapa inicial da investigação em andamento. Pois, a partir das 

primeiras sistematizações, obtivemos um panorama de saberes atuais sobre a 

temática pesquisa, o que reforça a relevância do trabalho proposto, devido a 

carência de investigações que considerem o papel da escrita e sua relação com os 

processos de produção de identidades nas aulas de História. 
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